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Física 

Introdução à Trignometria 
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Coordenadas Cartesianas   Coordenadas Polares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produto Interno  Produto de uma constante com um vector 
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Equação do movimento rectilíneo uniforme 

 a aceleração é nula 

 a velocidade é constante 

 a trajectória é uma recta 

  ex: um carro sempre à mesma velocidade 
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Com vector deslocamento inicial 
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Equação de uma recta 
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Equação do Movimento Uniformemente Variável 

 a aceleração é constante 

 a velocidade está sempre a variar ao mesmo ritmo 

 a trajectória é uma recta se o vector aceleração coincidir com o 

vector velocidade (colinear) 

 o movimento é retardado se os vectores aceleração e velocidade 

têm sentidos opostos 

 o movimento é acelerado se os vectores aceleração e velocidade 

têm o mesmo sentido 

 ex: um carro a variar a velocidade sem se mexer no acelerador. 
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Movimento Circular Uniforme 
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